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MARIANO, Julio. Caminho de tropeiros era a ligação para
-- São Paulo. CorreioPoDular, Cam~inasJ 14 jul. 1974.

-ta ~O ::p::: -l:â:
~ .~. saída da cidade rumo a Jundiaí e a capita,lda~Província era pela Rua da Ma-~" .. II~ triz Nova, que posteriprmente seria denominaçia Regente Feijã.

~W 'c li. Na época, os transportes de ,mercadoria, mormente açúcar, café em grão
-',f 'I~ e ceerais, de Camp:nas a Santos, e de torna viagem com os diferentes arti.ti) c ~ V gos de importação, inclu,~o o ~al, se .. procediam em jacás, pendurados em

g.- l<.>mbos de mula. Os, animai~ ,de carga, os ~radicionais carguéiros, arrumados

!O em fila por vezes longa, l:ram cortdui;idospor ;tropeiros.

. E.1. pord~""SB:t5tBõ~e.o bcat :d~ .reuniã~ e àrr~~chamento do$ car-

I. j gueiros e respect:vos tr~peiros, em ~a~inas;' deSd~ os tem~os ~a Vila_de São

~ O ~arlo~, era o. Largo da sB~ta,;cr~z, a b@ca d~ camInho do sertao, onde, por

II~ i sInal, o governo da PrQVmClanzera con§trulr um rancho.

G>.ca O MARTlNsc-AZE1'EDO'-

.,.- Municipal de Campinas, presidida por Antes que o plenário se manifestasse
III'~ CI) Antonio Francisco do Amaral Gurgel (avô sôbre. o parecer da. Comissão d~ Oficios, a
O de Leopoldo Amaral), reuniu-se extraor- respeIto da Portaria do PresIdente da

dináriamente, :oma p~esença dos demais Província, o vereador, João 1'lrarti~s, de
, vereadores, Joao Martms de Azevedo, Azevedo apresentou a Mesa uma mdlca-

.. Diogo Benedito dos Santos Prado, Fran. ção: relacionada ao mesmo assunto e su-
l- _.- cisco Barreto de Souza Mlguel t::aetano gerindo um meio de se baratear o trans-

_8.; 8 ca Alves Fragoso e Luiz 'Nogueira Ferraz. porte de "mercadOri~s,.. '

-~ MotI " V~' - extr d ' " d Em linhas geraIs, mdlcor.l o vereador
lIiI ~~ essa sessao aor marla a , .. Edilidade Campineira, convocada por Martms Azevedo que.a C~~ar,a, ao.res-

r;; .. Amarill Gurgel, uma Portaria do presiden- ponder ~ ~ortaria, sohCi~§~~ ao- G~ve~o

,
Ia t d Pr V 'n ' d S ~ P 10 1. .t d da ProvmcIQ tomar na devida consIdera-

'- -, e a o 1 cla e ao aU , so ICl an o~;:: .,. -. ('ão tôda e qualquer proposta que se lhe
~ 1 com urgencla mformaçoes sobre o Preço.." cc, ~ e.;.:.",,~;, li" .'";;,'c .;. )xetecéS$e ara o râ'S élUlenL""ae"" um "'"a-.~ em vIgor dos transportes do café em grao :';':';;;;.'..:ji;i;i p ' d.',3 ff;J'i'liJ9~ali ,.2 ,)",~,..i,i

- d C . . Jr~(fa";'\le carros, ,(f' GOl" It~Camnin,." a
=. e amplnas a Santos e maIs as despesas.'! . '~. "'~...'" ,," --t-;",,'

,. . S~ntt1s;C'"~o ver -do...auool'.:c d:i"pEfiI.P0S1;ÇãG,-a com a barreira fIscal na cIdade pralana,"' "'t-: l" "' t - d - ~- . '-
1uma lia es ra a n..o era lnCOmpatlve

e qual o custo de transporte de cada ar- , . . ; (

r b d t . ' rt d d S t com os Interesses da Provmcia, de,vez
o a e ar Igos Impó a os, e an os pa- ". '. '

,,'! que se haVIam elevado a exorbltanCIQs os~ 1 ra esta localidade. .f f transportes daqui para o litoral e mlliâ
- .. O - ~ncaminhada. a referida Portaria à c~ros ainda os de lá .para cá, sem nen~uiO ,... Com~~ão de OfiéIOS, da Cemara,. voltou a ma esperança de baIxa.

plenarlO com o parecer de que respondes- Tant a d C " - d or ", . . o o p recer a omlssao e 1-tca se a Presidência ao Govêrno ProvIncIal, Cl' S . d . ~

d d M. d '. o como a ln lcaçao o verea or ar.
.c Informan o o seguInte. t ' A d . 1;'c..c lnS zeve o mereceram aprovaçao, va en-

~ - Pelo transporte de Campinâs a do~se a Câmara Municipal de ambos para
'- ,c: ~ santos: eram pagos"por arrobade~~f~~ a redaç~o ?O oficio próprio ao PresidenteC ; i 800rélS, prevendo-se, no erttantó.,".' maJo- da PrOVlnCla, "

~;, ra~ c1m' r ãncia fiO rin ti "da. - . ca ~:~::p~~::~~ :~;;:~:~~b:~:í:!:,~-,; IM:::~:;OA P:::::::L DO

E bI portados, de Santos a Campinas, Ia de Do cl' tado OfI' Cl' O d "Ir " l " d d.. ~ ,. . . a lv"uruClpa 1 a e , .; 1,000 :els para maIS, ISto porque desde o Camp:neira. semanas após chegava res-

, anof1n.~o de 1~53, estava se pagando posta do Governo Provincial, cujos t~rmos

~, '1i!: 8,000 reis por anImal de transporte, pro- fb.tam conhetidos em nova sessão extra-

..'1 . -. ceden:e d~ Santos, carr~gando r~ma besta. ordinária da Câmara, realiz;1daa 13 de de.ca I ,- e~ taIs ,v~~gens: no maximo OIto arrobas zembro de 1854,
;;. e no mmlmO CInCO arrobas. A semelhan.. .. , ,

'." te despesa, deveria acrescentar-se a taxa' ", Pel~ que deduzimos das anotaç?es em
CJ .. - de 200 réis de barreira fiscal, em Santos, ata redlglda pelo secretário FrancIsco de

'11 - quer de ida e quer de volta, tanto. para o f,~~I~1i~~~~~ ~;~~~~ ~ PresideQte da Pro-,

'~: ca café çomo para qualquer outro genero. ,Fi q":~9,,1,,, a,~,q:~ ,~1?,t~?l,~fi' em; s\1caresPQ/I-;

~ .~3, ~~ )Aq~~Q~ ~d~§,;JI,Ql~.t.ou-s~",~ ,decll1rar
sobre..a suger1daest:rada"'.4fte carx.Qs d~ bolli



que "0 Governo não cessava de proc~..r
trleiÓ! de melhorar as 8stra!ias" por est-.
ban~as, quando em verdade não havla~~~
nh'uma 'estrada. . .. )" c

A papelada da portaria Qover~m~n-
tal#!: mais o oficio acabaram sendo~~W.
vados.

A margem dessa troca d~ éor1'es:pon~
dencla entre Campinas e São Paulo, foca"
liza;ndO o prob~é~a dO transporte caro, 6m
meados do século passado, a mesma ata da
sessão extraordinária de Caroara de 13 <1e
dezembro de 1854, nos informou sbbre o
seguinte: Dera entrada U!n requerimento
do cidadão Angelo Custódio Teixeira No-
gueira, solicitando a atenção da Preslden-
cia da Provlncia e bem àsSim da Edilldade
Câmpirieira:,' para umà picada por ele, re.
querente, aberta ai algures, e que aflrma~
va ser melhor que quálquer outra plcada
existente.

.,
Talvez se tratasse de um caminho mU~

nicipal. Infelizmente, porém, o secretário
Santos Prado Dão precisou o seu traçado ê
localização, registrando tão somente que a
Câmara prometera vistoriar a picada..
Tambem poder~!i ter sido um esboço de
estrada de Campinas a São Paulo riu ate
Jundip.i. o que convem frisar é que, an-
tes da Guerra do Paraguai, as ntcActas
"~ri;m :~u~erite"(lH1t>orttl:ffl~~ rib "fílitérto1'
da Provinei&, para es tÍ'opeiro.oc"~viá}a.n'-
t:es "etngeral;<J. Marjano;)"




